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A circula\:ao da espiritualidade monástica teve, em Dume, o indubitável 
primeiro centro do ocidente hispanico. Em Dume, a filosofia e a religiao convi­
vem e abrem as portas ao pensamento escolástico. Finalmente, o período visigó­
tico é marcado pelas figuras e pensamentos de Isidoro de Sevilha, no alvorecer 
escolástico e em S. Fructuoso de Braga, pela ascétia e pela mística, sendo aqui 
necessário referir o monaquismo ocidental. Sob este período, desenvolveram-se o 
culto, a lirtugia e o dogma, incluindo o rito bracarense. A obra termina falando na 
sequencia da Patrologia no mundo is!amico. Conclusivamente, surge o 
Renascimento Carolíngeo. Trata-se de um texto interessante para perceber a cul­
tura e filosofia lusas no período da Patrologia greco-latina. 

RAMIRO DÉLIO BORGES DE MENESES 

Hagiografia 

BEATO JOSE MARIA ESCRIVA DE BALAGUER - Um hombre de Dios: 
Testimonios sobre el fundador del Opus Dei (2ed). Madrid: Ediciones Palabra, 
2001, 447 pp. 

A celebra\:ao do centenário do nascimento do Beato José Maria Escriva de 
Balaguer (1902-2002) deu-nos a oportunidade de reeditar o conjunto de testemu­
nhos, que, sobre a sua vida, escreveram algumas personalidades, relevantes da 
vida eclesiástica espanhola, (bispos, presbíteros, religiosas e religiosos), que tive­
ram a sorte de privar com o Beato, em vida. 

Todos estes testemunhos, antes de serem publicados, em pequenos panfle­
tos (1992), e depois reunidos num livro, como o presente (1994), fizeram parte da 
documenta\:ao processual, entregue a congrega\:ao para a causa dos Santos, para 
as primeiras etapas, para a canoniza\:ªº do Beato José Maria Balaguer (17 de 
Maio de 1992), que passará a santo para breve em Roma. 

Os testemunhos, sobre as virtudes e santidade do Beato J. Maria de 
Balaguer, que comp6em esta obra, sao um pequeno fruto do esfor\:o, que foi 
levado a cabo depois do falecimento do fundador da "Opus Dei", no sentido de 
recolher toda a documenta\:ao, sobre a vida, como homem santo, como sacerdote 
e como fundador da Opus Dei. 

Toda a documenta\:ao sobre o Beato J. M. Balaguer fora adaptada por 
Álvaro del Partilho, que foi secretário geral e Bispo prelado, que organizou em 
Roma, a sec\:ao histórica do Fundador, no arquivo da prelatura da Opus Dei. 

A organiza\:ao, para a beatifica\:ªº' come\:ou, em 197 5, organizando aquilo 
que estava disperso. Apesar de muitos testemunhos, o mais importante e clarivi­
dente vem do já falecido Cadeal José Maria Buena e Montreal, arcebispo de 
Sevilha, amigo pessoal do Beato Balaguer. 

Trata-se, pois, de mais um contributo, nao só para a biografiado Beato J. 
M. Balaguer, como também para o processo de canoniza\:ao. 

LUÍS MANUEL NOVAIS 
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História da Arte 

FALCÁO, José António; PEREIRA, Fernando António Baptista - O alto relevo 
de Santiago combatendo os Mouros da Igreja Matriz de Santiago do Cacém. 
Beja: Departamento do Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja, 
2001, 189 pp. Colec\:ao Terras sem Sombra. 

Trata-se dum texto ilustrado, a cores, sobre a Igreja Matriz de Santiago de 
Cacém, que tem como padroeiro o apóstolo Santiago Maior. No seu interior, o 
alto relevo de Santiago combate os Mouros. Assim, este precioso retábulo, um 
notável documento da escultura do século XIV, existente em Portugal, corporiza 
um elo cultural e patrimonial, pelo conhecimento da nossa actividade plástica, no 
período gótico, nao lhe faltando urna tra\:a artística, que desvela o seu sentido 
mais penetrante. 

Este retábulo é oriundo de um período de institucionaliza\:ao do concelho, 
a que pertence, e acabou por se tornar, ao nível do imaginário colectivo, como 
referencia verdadeiramente incontornável no ambito da identidade regional. 

Nao obstante, o excepcional interesse histórico e estético, que a pe\:a em 
causa possui, já reconhecido, desde que André de Resente a introduziu a partir dos 
meados do século XVI, nos complexos meandros da erudi\:ao, tem sido pouco 
valorizado pela investiga\:ªº contemporanea. 

O referido estudo, concebido ao mesmo tempo numa síntese de informa­
\:Ües disponíveis, e um ensaio sobre o conteúdo formal e iconográfico procuram 
levar a cabo urna primeira tentativa de aproxima\:ªº a sua leitura integral, para 
nao ser condenada ao ostracismo como foi votada. 

Refira-se como um texto bem documentado bibliograficamente e como 
reflexao profunda sobre a História da Arte na Diocese de Beja. É urna obra de 
fácil leitura e de interesse para estudiosos da arte lusa. 

LUÍS MANUELNOVAIS 

História da lgreja 

CARCEL ORTI, Vicente - Historia de la Iglesia. III. La iglesia en la época con­
temporanea. Madrid: Ediciones Palabra, SA, 1999, 733 pp. 

O autor, conhecido no mundo da história da Igreja e como um dos histori­
adores com mais livros publicados, sobre a Igreja na época contemporanea, ofe­
rece-nos, nesta obra, urna síntese madura dos últimos séculos, desde a Revolu\:ao 
Francesa até aos nossos dias. O leitor certamente encontrará nestas páginas, que 
se leem com agrado e sem esfor\:O, o relato da actividade dos papas, no domínio 
religioso, cultural e político, bem como a forma como os católicos assirnilaram e 
impulsionaram a evolu\:ªº do mundo contemporaneo. 
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